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“O Amor tem feito coisas que
até mesmo Deus duvida: já
curou desenganados, já
fechou tantas feridas. O
amor junta os pedaços,
quando um coração se
quebra, mesmo que
seja de aço, mesmo
que seja de pedra.
Fica tão  cicatriza-
do, que ninguém
diz que é colado.
Foi assim que fez
em mim, foi assim
que fez em nós,
esse amor iluminado”
(Ivan Lins). Amo esta
música! Fala verdades cristãs
sobre a reconciliação, o
presente de Deus para os que

QUARESMA: AMOR OU NADA!
crêem e se atiram nessa

realidade (cf. 2Cor 5,20).
De fato, estamos vivendo
o momento quaresmal -
o “agora” (Jl 2,12; 2Cor

6,2) - em que toma-
mos consciência

dos nossos peca-
dos, separações

e quebras,
mas, sobretu-
do, do amor e da
m i s e r i c ó r d i a
divinos, pois

“Deus é Amor”
(1Jo 4,8).  Adiantaria

para a glória do Nome de
Deus, para o nosso bem e de
toda a santa Igreja (cf. Missal
Romano), se não amássemos?

Claro que não! Adiantaria para
alguma coisa todas as práticas
quaresmais sem o amor? De
jeito nenhum! “Ainda que eu
distribuísse todos os meus
bens aos famintos, se não
tivesse o amor , isso nada me
adiantaria” (1Cor 13,3) . Por
isso, não podemos servir a
Deus e ao dinheiro (cf. Mt 6,24).
Alguém já disse sobre nosso
objetivo vital: “Ou santo ou
nada!”  Eu diria: “Ou Amor ou
nada!”  Recordando que o amor
é leve e alivia o caminho com
os irmãos e irmãs e conosco
mesmo, sem realizar “trocas”
com Deus. “Compreende-se
então como a fé não é um fato
natural, cômodo, óbvio: é

“todos os que são conduzi-
dos pelo Espírito de Deus são
filhos/as de Deus” (Rm 8,14),
afinal, “é para a liberdade
que Cristo nos libertou”
(Gl 5,1) . E a liberdade, no
amor, é vida... Sem vida, sem
amor, não somos nada!

necessário humildade para
aceitar que se precisa que um
Outro me liberte do ‘meu’, para
me dar gratuitamente o
‘seu’...” (Bento XVI. Mensa-
gem para a Quaresma de
2010). “Nisto reconhecere-
mos que somos da verdade,
e diante de Deus tranqüiliza-
remos o nosso coração, se
o nosso coração nos acusa,
porque Deus é maior que o
nosso coração e conhece
todas as coisas” (1Jo 3,19-
20). Por isso, ao vivermos a
Quaresma, deixemo-nos levar
pelo Espírito que sopra onde
quer (cf. Jo 3,8) e nos conduz
à vida nova de filhos/as de
Deus - à Páscoa - pois

As primeiras informações
sobre São José, só encontra-
mos nos primeiros capítulos
do evangelho Mateus e de
Lucas, que são noticias fide-
dignas. São José Nasceu em
Belém de Judá (Lc 2..), e
presumivelmente deve ter per-
manecido lá até a fase adulta
(12 anos pelos costumes
judaicos), embora não encon-
trando nenhuma informação
confiável sobre a sua mãe, é
certo que seu pai chamava-se
Jacó e mudo-se com a família
para Nazaré, provavelmente
para cultivar uma terra que
comprou no vale Esdrelon.
José, junto com seu irmão
mais velho Cléofas, trabalhou
na lavoura, ajudando o pai no

São José Patrono da Igreja
trabalho agrícola. Com o pas-
sar dos anos, revelou uma
notável habilidade no trabalho
com madeira, que o levou a tor-
nar-se carpinteiro. É provável
que tivesse a idade de 26 anos
quando a sua atenção foi
despertada para aquela encan-
tadora jovem de cabelos negros
e olhos azuis, chamada Maria,
que diariamente atravessava a
rua com cântaro de barro em
direção a uma fonte que ficava
na praça central para pegar
água. José ficou logo interes-
sado por Maria, que além de
bonita, portava-se com dignida-
de, descrição e revelava uma
aptidão pelo trabalho. Em José
se agrupam num feixe, as três
características que lhe dá o
evangelho: Descendente de
Davi, artesão e homem de jus-
tiça. Este homem é antes de
mais nada o herdeiro da raça,
filho de Davi, assim o anjo o
saudara com respeito. Ele tem
sim sangue real, entretanto, é
um artesão. Isto é, liga a uma
da mais pura tradição espiritu-
ais de Israel; os pobres
trata-se de uma humildade, de
um abandono sem reservas em

Deus, de uma recusa de se
apoiar só nas forças humanas.
Em José concentra-se, pois, o
que há de mais puro na justiça,
na sabedoria, na pobreza dos
homens de Deus. Outros foram
mais célebres, maior ninguém.
É em virtude dessa missão de
proteger Maria e Jesus, que
este santo patriarca possuirá já
o titulo de glória que é seu: O
de Patrono Universal da Igreja,
toda Igreja achava-se presente
junto dele, na forma de germe
na humanidade virginal de
Maria. O Papa Paulo VI
apresentou o pensamento de
Deus sobre o casamento e a
família; o salvador começou a
obra da salvação pela união
virginal e santa em que se
manifesta a vontade de santifi-
car a família, santuário do amor
e berço da vida.

São José rogai por nós.

Ó glorioso São José, a quem foi dado o poder de
tornar possível as coisas humanamente
impossíveis, vinde em nosso auxílio nas

dificuldades em que nos achamos.
Tomai sob vossa proteção a causa importante que vos

confiamos, para que tenha uma solução favorável.
Ó Pai muito amado, em vós depositamos toda a

nossa confiança. Que ninguém possa jamais dizer
que vos invocamos em vão. Já que tudo podeis

junto a Jesus e Maria, mostrai-nos que vossa
bondade é igual ao vosso poder .

São José, a quem Deus confiou o cuidado da mais
santa família que jamais houve, sede, nós vos

pedimos, o pai e protetor da nossa, e impetrai-nos
a graça de vivermos e morrermos no amor de

Jesus e Maria.
São José, rogai por nós que recorremos a vós.

Oração de São José


